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f" l " I iexlo anterior publicado nesta Revista', tentamos refletir sobre as 
j razões que fazem do tema do sentido um dos temas dominantes no 

clima intelectual da modernidade. Vimos então que ele esta presente 
entre os grandes temas que assinalam a piissagem do mundo da cultura 
antiga para o mundo da cultura moderna. Ora, o tema do sentido e' uma das 
faces do tema mais abrangente da linguagem e eesse que acaba sendo como 
que o desaguadouro a recebei muitas das correntes que correm ao longo da 
formação ideo-histórica da cultura moderna. 

Conw é sabido, o lema do sentido diz respeito à função semântica da lin­
guagem c e' ele, pois. que introduz o homo loquens no universo sem fron­
teiras da interpretação. O sentido força continuamente a clausura dos sinais 
ou o domínio fechado da sintaxe e lança sem cessar a linguagem na direção 
do seu pólo referencial — na direção do ser ou do mundo — pois o sentido 
não fHide alimentar-se de si mesmo, sendo justamente essa tentação autofãgica 
a responsável pela transformação da invenção humana do sentido, modelado 
pela verdade do ser, em fabrica do não-sentido. ou seja, em matriz do simu­
lacro c do mo-ser'. 

Nascendo no solo da linguagem, c dele que a imensa árvore do sentido, siií' 
a qual a existência humana deve encontrar abrigo, recebe seiva e força de 
crescimento. Uma crise do sentido reflete pois, necessariamente, uma crise da 
linguagem e, sendo ambas um evento de cultura, solicitam a atenção do 
filósofo c encontram na reflexão filosófica um instrumento privilegiado de 
análise e interpretação. 
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I'arii caraclerizar o que julgam ter sido it grande revolução filosófica que 
muiion a face do peiisameiilo filosófico no século XX, os filósofos auglo-
saxônicos vulgarizaram a expressão linguislic lurn. Essa rcvirai>oiía viria 
siibsUluir-sc à "revolução copcrnicann" de Kant, atribuindo à lingu.igt'm o 
lugar central que Kant reivindicara para o sujeito. Numa perspectiva histó­
rica, a l inguagem aparece assim como o último aviltar do p r i m u m 
inIelÜgiLiile que, tendo abandonado o Ser da Iradiçào vhíssica, encarnou-se 
sucessivamente no Sujeito, na Natureza, na História, na Lxistência, vindo 
finalmente a descansar na Linguagem. A Linguagem seria, pois, o nó onde se 
atam todos os fios do pensamento filosófico contemporâneo'. 

A primeira vista essa primazia da linguagem parece opor-sc à lógica elemen­
tar que une o antecedente e o conseqüente, pois nela parece inverter-se a 
relação entre o meio e o fim, levando o sinal e o significante a assumir o lugar 
e n dignidade do significado. Para obviar a esse inconveniente não restou 
senão o recurso de atribuir ao conceito de linguagem uma extensão lógica que 
o faça igualar-se ou ao transcendental do Ser, ^eja como a sua morada ÍM. 
Heideggcr). seja como transcrição homóloga do mundo (L. Wiltgenstein) ou 
ao transcendental do Sujeito, seja como linguagem hermenêutica (H.- C. 
Gadaincr) seja como pragmática da linguagem (K.- O. Apel). Essa 
transcendenfalização da linguagem exige, no entanto, um alio preço filosófi­
co, qual seja a neutralização da sua dimensão referencial e a consagração 
definitiva da primazia da representação sobre o ser. 

Parece permitido afirmar, portanto, que a onipresença da linguagem no pen-
samculo contem porá luv obedece, de falo, à lógica profunda da modernidade 
tal como começou a constituir-se a partir das teorias lardo-medievais sobre o 
estatuto do conhecimento humano'. Das prennssas estabelecidas nos funda­
mentos dessa lógica scgne-se necessariamente a conclusão que faz da lingua­
gem o p r i m u m movens do nosso uniivrso intelectual. 

Uma primewa premissa e posta justamente com a afirmarão da primazia da 
lepresenlação sobre o ser. Dela decorre a conseqüência que será paulatina­
mente explicitada ao longo da formação da moílernidade, a saber, o ahiiidono 
da concepção e do uso da linguagem como "forma de vida", vem a ser, como 
transparência do mundo da vida na sua expressão liiigiiislica, sendo essa a 
significação fundamental do logos grego, e sua substituição pela concepção 
e uso da linguagem como inslrumenfo do Lu pensante, o que implica um 
processo de formalização cada vez mais completo da linguagem na sua es­
trutura interna (sintática e semântica) e na multiplicidade dos seus usos 
(pragmática)'. 

Uma segunda premissa oferece o principio lógico para a explicitação pro­
gressiva das exigências teóricas levantadas por um novo paradigma do conhe­
cimento formulado igualmente na passagem do mundo medieval para o mundo 
moderno. Esse paradigma constrói-se sobre a pressuposição da ruptura do 
paradigma clássico, fundado sobre a identidade dialética entre o [lensamenio 
c o ser. sobre a qual Platão estalieleceu. no diálogo Sofista, os fundamentos 
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da mitologia ocidental e que a tradição ariítoteVca traduziu no axionia: a 
inteljgòncia em ato é o intüligível e m alo. A conseqüí^ncia maior dessa 
ruptura " será o refluxa do inteligível para o domínio de uma enigmática 
realidade em si que Kant declarará incognoscívcl, e a emergência de uma 
noim concepção da objelividade, tendo como seu fundamento gnosiológico as 
estruturas formais imnnentes ao sujeito. Nela estará assegurada a primazia 
do signo sobre o significado e da linguagem sobre o ser. 

Se agora quisermos desenhar o campo temático do pensamento filosófico pós-
kantiano, veremos que ele se apresenta circunscrito entre dois pólos, ligados 
pela unidade dialética do mesmo globo intelectual. De um lado situa-se o pólo 
definido pelo estatuto transcendental do sujeito, estabelecido pela "revolução 
copernicana" de Kant. Nas linhas que partem desse pólo encontram-se as 
filosofias da História e da Sociedade c todas as suas variantes. Do outro lado 
está o pólo constituído pelo estatuto transcendental da linguagem, e que 
acabou emergindo definitivamente com o linguistic lurn. As filosofias da 
Cultura, da Lógica c da Ciência orientam-se na direção desse pólo. A oposição 
entre esses dois pólos é uma oposição de contraritídadc. estando eles situados 
nos extremos do mesmo campo temático. Vigora, pois, aqui, a lei dialética da 
suprassunção dos contrários numa unidade superior na qual se encontram 
sujeito e linguagem. A linguagem passa a ser considerada na clausura dos 
sinais imanente à atividade significante do sujeito, e o sujeito, por sua vez, 
termina objetivizado na estrutura universal das linguagens qiic, tendo sido 
constituídas como formas do seu dizer, acabam sendo o universo anônimo de 
significações no qual ele e' simplesmente dito, 

A interação dialética entre sujeito c linguagem que tece a trama principal do 
pensamento contemporâneo incide poderosamente, por outro lado, na nossa 
situação espiritual, pois nela está em jogo um dos conceitos fundamentais da 
nossa civilização, o conceito de pessoa. Como é sabido, no ponto de partida 
da história desse conceito, no qual convergem a tradição grega da psyché i' 
do nous, a tradição romana do civis e a tradição cristã da imagii Dei, 
conccnira-se uma extraordinária densidade oiitológica que a terminologia fi­
losófica consagrou na definição bocciana: subsjstens distinclum in rationali 
natiira, A noção de subsistência reflexiva designa aqui a mais profunda 
síntese de essência e existência que o ser [mito pode ostentar'. Ora, do Cogito 
de Descartes ao Eu penso de Kant, deste ao F u devo de Vichte e à 
suprassunção hegeliana da consciência no Saber absoluto e do sujdto uo 
Conceito, e à desconstrução final da idéia clássica do homem pelas ciências 
humanas, a trajetória histórica da pessoa caminha para a perda inexorável da 
sua substância ontológica. Ao cabo, a pessoa subsiste apenas nos fornialismos 
jurídicos e políticos e no formalismo sem conteúáo das linguagens éticas, ou 
seja, emigra para uma forma de existência convencional codificada como l in­
guagem, ao mesmo tempo em que, como indivíduo, ela se encontra, de fato, 
confrontada na sua fragilidade com as grandes estruturas técnico-cicntíficas 
e organizacionais, senhoras das únicas linguagens eficazes que cobrem ma­
jestosamente o ruido de fundo apenas perceptível das suas declamações insig­
nificantes e vãs. 

Sííiícw Mxjo Fosc, fli-h UorUonU: c. 22. n. 68. 1995 7 



o destina da pessoa inscreve-se, assim, num dos capítulos desse "fim da 
Metafísica", anunciado como a entrada da humanidade ocidental na sua ida­
de da razão. O exílio da Metafísica para fora dos domínios do conhecimento 
reconhecido como legítimo foi decretado ao ser estabelecida a soberania do 
sujeilo sobre todas as províncias do saber, e confirmado ao termo presumido 
da imensa operação de transposição dos predicados transcendentais do Ser 
para o campei fechado da Linguagem, domínio inconteslado do sujeito. Desta 
sorte, no espaço teórico definido pela interação entre o pólo do sujeito e o pólo 
da linguagem, não há lugar possível para a Metafísica e, por conseguinte, 
nem para os fundamentos metafísicos do conceito de pessoa. Mas, por uma 
espécie de lei que rege as vicissiludes humanas, e vale igualmente no mundo 
das idéias, a exilada Metafísica retorna sob disfarce e se insníua justamente 
ali de onde fora banida, entre os dois pólos da sujei fo e da linguagem. Com 
efeito, a critica da Metafísica clássica, de K/int a nossos dias, dcseuvolveu-se 
em torno desses dois pólos ordenadores do espaço filosófico contemporâneo: 
em torno do pólo do sujeito, no ânüiito da crítica do conhecimento (vindo a 
coincidir nesse ponto idealismo c positivismo) e em torno do pólo da lingua­
gem, no âmbito da analise lágico-semãniica das proposições metafísicas. Sendo 
porém a inteligência humana, tal pelo menos como até agora se deu histori­
camente a conhecer, atravessada por um incocrcívcl élan metafísico, uma vez 
tida como morta a metafísica do Ser, seus avalares reaparecem seja como 
absolutizaçâo do sujeilo na chamada "metafísica da subjetividade", seja como 
absolutização da linguagem ao termo do chamado linguistic turn. 

O Absoluto, no entanto, goza por definição de uma identidade lógica que 
acaba absorvendo em si sujeito e linguagem; de tal sorte que a aventura 
filosófica dos nossos tempos pós-met a físicos encontra seu desfecho na substi­
tuição do axioma metafísico "a niteligência em ato éo inteligível em alo" por 
esse outro que é, exatamente, o simulacro pseudometafisico do primeiro: "A 
linguagem em ato é o inteligível em ato". 

Essa aventura, que é uma "aventura de idéias" para falar como A. N. 
Wlutehead, não teria outro interesse além de alguns episódios teóricos mais 
ou menos emocionantes, se não fosse igualmente uma aventura de civilização. 
Nela, a história vivida pela humanidade ocidental nos tempos modernos é 
pensada justamente como um roteiro de distancianwnto da Metafísica e de 
dissolução da idéia clássica do homem — da pessoa humana — que sobre ela 
se fundava. Desde que, em sua aurora grega, nossa civilização avançou pelos 
caminhos da Razão, colocou-se irrevocavelmente sob o signo de um destino* 
que a condena a ser uma civilização metafísica. A história do Ocidente foi 
vivida sob o signo desse destino até quando outros astros se ofereceram para 
guiá-la c, no seu horizonte, levantou-se dominador o próprio llomem propon-
do-se assumir, na imanência dos seus desígnios e das suas obras, o sentido 
absoluto do seu existir, e inaugurando assim o ciclo civilizatório que se 
convencionou denominar modernidade. Decifrar o antigo destina e exorcizá-
lo definitivamente, eis a tarefa perseguida obstinadamente pelos pensadores 
qne, de Nietzsche a Heidegger. tendo anunciado o fim da civilização da Razão 

8 SínltíSf Nnva Fase, Belo Horizonli-, i: 22, n. 68. 1995 



roíiio "àviliziiçàa metafísica", devem comprovar esse anuncia com a elucidação 
definitiva da essêiicia da Metafísica, na qual e tida igualmente o veredicto do 
sen fim. Ora, qualquer que seja a forma com que e' conduzida essa tarefa, ela 
só pode ser levada a cabo como obra da própria Razão. Sendo, porem, a Razão 
incoercivehnente metafísica — premissa demonstrada de facto em todos os 
passos da sua história — o anunciado fim da Metafísica traz consigo a pres­
suposição do fim da Razão e do advento da era dos "irracionalismos". Mas, 
quem pode ser o arauto desse fim e quem pode reconhecer os irracionalismos 
senão a própria Razão? Eis, piyis, uma espécie de contradição in terminis 
instalada ali onde os simulacros irracionais da Metafísica passam a circular 
no espaço da Razão. Na verdade, essa contradição denuncia uma perversão 
profunda da essência da linguagem, ordenada à expressão do Ser e capturada 
agora nas malhas sofísticas do não-ser. E uma contradição que se aninha na 
linguagem — pois a contradição, ao assinalar o limite abissal do pensamento, 
não pode ser pensada como tal — mas que st' apresenta igualmente como o 
índice dramático de um fato de civilização, a salfer, do lento derivar da 
civilização da Razão para a "civilização" do Instinto. 

Contra essa afirmação levanta-se. ó verdade, a evidência de um outro fato 
inegdvel e imenso: o incessante estender-se das redes de racionalidade que 
envolvem cada vez mais o nosso mundo, desde as racionalidades científico-
técnicas ate as racionalidades econõmico-polUicas. No entanto, e necessário 
observar que o Instinto que passa a reger os destinos desse nosso aion his­
tórico que teima ainda em chamar-se "civilização". não é o inocente instinto 
pre-lógico que assegura a sobrevivência das sociedades primitivas. É um 
Instinto que záveu longamente, para falar conu) Aristóteles, sob o regime 
"político" da idade da Razão e que, nessa nova conjuntura histórica, passa a 
ter a razão instrumentalizada a serviço dos seus fins. Porém, para que possa 
tornar-se realidade uma tal inversão na ordem dos valores da civilização, é 
necessário que a Razão mesma deixe de ser ordenadora dos fins, decaia do 
exercício da sabedoria que lhe compete como Razão metafísica^, e passe a ser 
simples produtora de ciência e técnica e matriz de organização. A razão a 
serviço do Instinto — da dominação, do prazer, do lucro, da violência e, 
finalmente, da destruição e da morte — eis a face mais verdadeira da "civi­
lização" que se proclama pós-nwtafísica. Como sapiencial, a Razão é inteli­
gência; como instrumental, é simples razão'". A razão instrumental, não 
lendo outros fins senão o seu finis operis, submete-se docilmente ao Instinto 
que dela se serve para instaurar na praxis supostamente racional do homem 
moderno uma forma devastadora de contradição entre o absoluto do Desejo e 
a relatividade inerente ao "mau infinito" do mundo dos objetos. Essa contra­
dição comparece finalmente no mundo da linguagem com o anúncio do "fim 
da Metafísica" o que significa, para a Razão entendida como Inteligência, o 
anúncio do seu próprio fim. 

Tal a situação da linguagem ms nossos tempos pós-modcrnos. quando co­
meçam a ser jmádas como estdos de "civilização" as conseqüências da ins­
trumentalização, pelo Instinto, da razão despojada da sua mais alta prerroga-
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tiva como iiilcligciicia mclafiVicu ou como Sabedoria. Lisa situação e' assina­
lada por um uovo paradoxo que foi apontado a seu tempo por Etieune Gilson": 
a linguagem, o mais irrefutável e fulgurante fato hum.ino. toruou-se objeto, 
em nosso tempo, de alguns dos mais avançados e rigorosos procedimentos 
epiátcmolõgicos das ciências hinnanas reunidos sob o nome de Lingüística, 
bem como de alguns dos mais ambiciosos paradigmas da pensamento /(/«»)-
fico sendo, par outro lado, explorada em todos os seus recursos pelas chama­
das ciências e técnicas da comunicação. O paradoxo reside no fato de que 
todos esse imenso labor de conhecimento e essa multiplicação prodigiosa de 
usos, obstinain-se eni desconhecer o único caminho de reflexão filosófica capaz 
de levar ã essência da linguagem e, através dela, abrir uma perspectiva sobre 
a própria essência do homem: o caminho que conduz ao poiisamcnfo como 
anterior (anterioridade de nalurezaj ã linguagem''^. Com efeito, a evidência 
indiscutível com que se manifesta como universal a estrutura semiótica da 
linguagem, indefinidamente geratriz de novos complexos significantes, atesta 
a transcendência da significação pensada sobre o corpo material dos sinais 
e, finalmente, a natureza espiritual do sujeito pensante. Mas c justamente 
essa conclusão filosófica que e declarada inaceitável e definitivamente afastada 
com o labêu de "metafísica". 

Desta sorte a linguagem, única forma de auto-expressão do homem e titulo 
privilegiado da sua nobreza entre todos os seres vivos, consagrado pela tra­
dição clássica do "vivente detentor do logos" fzôon lógon éction) e do 
linmo loquens. permanece para o homem do nosso tempo um obscuro enig­
ma, não olistaiiie a enorme soma de conhecimentos que em torno dele se 
acumula e da gigantesca extoisão do seu uso num mundo em vertiginoso 
processo de unificação técnica e cultural. Embora não dispondo da imponente 
enciclopédia das ciências da linguagem que esta ao nosso alcance, Aristóteles 
e Santo Agostinho estavam, provavelmente, bem mais perto de salter o que é 
a linguagem do que o estamos nós. Com efeito, e para nos atermos apenas ao 
maestro di color çhe sanno" , ao iniciar suas lições sobre a sociedade polí­
tica, forma especificamente humana de vida social, Aristóteles escolheu a via 
real da linguagem flogosj para alcançar definir a essência da vida em comum 
fkoinoníaj dos homens, pois somenie o logos. como síntese da palavra e do 
conceito, é capaz de significar "o que é danoso e o que é conveniente, o justo 
e o injusto, o bem c o mal", tornando-se, assim, o lugar da passagem dialética 
da particularidade do ser físico-biológico do homem para a universalidade do 
seu ser ético-político". Desta sorte, a pro^Kisito de uma reflexão de natureza 
filosófica sobre essa experiência fundamental do homem grego que era a sua 
vida no espaço da polis e que se definia como vida regida por um logos 
consensual em torno das necessidades, dos interesses, dos valores e dos fins 
dos cidadãos — logos consensual codificado na politeia ou constituição escrita 
— Aristóteli's nos desvenda a essência do logos como portador de significa­
ções unim'rsais que tornam fiossiivl a elucidação do sentido da vida política 
e da vida humana em geral: a justo e o injusto, o l>em e o mal, finalmente, 
o ser eo não-ser. O logos apresenta-se, assim, como a via privilegiada, aberta 
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por Pliilão e Arhiótcirs, que leva ao plaiut êíico-nietafkico onde se asseulain 
os fiiiidameiitos últiiiios do sentido. 

,̂ 0 leriiio dessas considerações tudo )ios leva a pensar que. entre as causas 
profundas do chamado "mal-estar da modernidade", cujos sintonias se nuil-
tiplicani'-', está a siliinção da üngiiagein. Wds a vemos submetida a um 
gigantesco processo de instrumentalização cujo alvo parece ser a sua redução 
à clausura da estrutura semiótica a às regras da estrutura semântica, tornam 
do-a tão-somente objflo disponível de consumo: técnico, ideológico, mediãtico 
e outros. A linguagem deixa de ser, assim, a manifestação da natureza espi­
ritual do pensamento e do seu inato dinamismo que lança irresistivelmente o 
homem ua rota do Sentido absoluto. 

Tornada objeto e instrumento, a linguagem fK-rmanece errante no deserto do 
não-sentido. Dela retira-se o ato do di/er autêntico, a protação da Palavra 
(logos — verbumí como diafania do Ser. O que resta é apenas o discurso 
sem fim sobre o sem-fim dos objetos da carência e do desejo. 

Serã utópico esperar que a Palavra, manifestação translúcida da luz inteligí-
ivl do Ser, volte a ocupar o centro do universo da linguagem? Aqui. como em 
outras formas fundadoras da experiência humana, é possível ivrceber a pre­
sença de um anelo profundo que atravessa a nossa cultura e que se dirige a 
recolher o pensamento disperso na prodigiosa multiplicidade dos fenômenos 
descobertos pela audácia inquisitiva do homem da modernidade, em torno do 
foco de onde irradia a significação primeira de todo pensável, a simples intui­
ção da sua participação no Ser. Uma ontologia da linguagem'", antes de ser 
objeto e tarefa de uma disciplina filosófica, é talvez a urgência intelectual 
maior imposta fielos paradoxos jd antes assinalados que envolvem a situação 
da linguagem no nosso tempo, ou seja, pela cruel pobreza de compreensão cm 
que ela se encontra a respeito da sua própria essência, em meio à profusa 
riqueza das ciências que a tem por objeto e dos usos que iiiuiliplicani ao 
infinito as suas formas e o sen alcance. 
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